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Comunica~ao organizacional através da Internet: 

Presenca da lnformacao 
de responsabilidade social 
Fabiane 5gorla 
Brasileña, especialista em Comunicacáo Midiática. 
fabisgorla@hotmail.com 

Maria Ivete Trevisan Fossá 
Brasileña, professora do Comunkacáo da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). 
fossa@terra.com.br 

Apresenta~áo 

Como sistemas vivos, abertos e competitivos as 
orqanizacóes privadas possuem uma necessidade 
iminente de tornarem suasquest6es visíveis, serem 
reconhecidas pelos seus públicos e despertarem os 
processos de comunícacáo necessários para a sua 
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Buscamos investigar se as inforrnacóes referentes a 
responsabilidade social estáo presentes nos sites 
organizacionais. 

sobrevlvéncla, Para tanto, hoje, muitas 
orqanlzacóes fazem uso dos sites organizacionais 
que, a partir de sua funcionalidade e lógica, 
permitem a operacionalizacáo de diversas 
estratégias para divulgar uma variedade de 
inforrnacóes organizacionais e desenvolver a 
cornunlcacáo organizacional. 

Por carregarem consigo quest6es humanistas, 
solidárias e ambientais, geralmente valorizadas 
pelos públicos, as inforrnacóes referentes a 
responsabilidade social configuram, hoje, como 
inforrnacóes cada vez mais visíveis em sites 
organizacionais. A partir desse raciocínio, esta 
pesquisa tem como objetivo principal re1getir acerca 
da divulqacáo da responsabilidade social 
organizacional em sites de orqanizacóes privadas. 

1\10 sentido de cumprir com o objetivo principal 
realizou-se uma pesquisa empírica a partir de 
amostragem de trinta e oito sites de orqanizacóes 
privadas, que fabricam e comercializam calcados, 
que sao integrantes da Associacáo Brasileira de 
Indústrias de Calcados do Brasil (Ablcakados) e que 
possuem sede no Estado do Rio Grande do Sul. 
Com a pesquisa empírica buscamos: a) investigar 
se as lnforrnacóes referentes a responsabilidade 
social estáo presentes nos sites organizacionais em 
questáo e b) verificar se as express6es 
"responsabilidade social" "responsabilidade 
ambiental" e/ou "responsabilidade sócio­
ambiental" estáo presentes nesses sites. 

5ites organizacionias 

o desenvolvimento da Internet ecoou de maneira 
intensa nas estratégias recorrentes no contexto da 
cornunicacáo organizacional. Segundo Bueno "a 
lntroducáo das novas tecnologias no quotidiano 

3 Los datos ofrecidos por la pregunta "¿Tienesconexión de internet en tu 
casa?"dieron como resultado: 94 por ciento afirmativo, 3,6 por ciento por el 
no, y un 2.3 por ciento NslNc.; sobre una base de 471 casos. 

das orqanizacóes tem provocado rnudancas 
formidáveis no processo de qestáo e, 
particularmente, nos processos comunicacionais" 
(2003). 

o sistema Web ou Wor/dWide Web (www - rede de 
alcance mundial), alocado na Internet, permitiu as 
orqanizacóes privadas a crlacáo e gerenciamento 
de espacos midiáticos como os sites. Como o jornal 
organizacional no formato impresso, por exemplo, 
o site organizacional é hoje considerado uma mídia 
organizacional propriamente e vem se destacando 
pelo alcance de público, pelas vastas possibilidades 
de apresentacáo de distintas ínformacóes 
organizacionais e pelas novas formas de 
cornunicacáo organizacional. 

Ao estudar as características da Web, que sao 
remetidas aos sites, a pesquisadora Carolina Terra 
(2005) destaca: 

Publicacáo de um para multes, permitindo a 
disserninacáo da ínformacáo: diálogo de um para 
um ou de muitos para multes, com características 
de bidirecionalidade (rnáo-dupla) e interatividade; 
conectividade, permitindo a transferencia de 
inforrnacóes entre computadores; 
heterogeneidade, uma vez que utiliza diferentes 
sistemas operacionais e computadores que podem 
ser interconectados; naveqacáo (por meio do 
hipertexto), caracterizando a cornunlcacáo nao­
linear; instantaneidade e velocidade; comunícacáo 
em rede; presenca e disponibilidade das 
Inforrnacóes 24 horas por dia, 7 dias por semana, 
365 dias por ano; alcance mundial; busca e consulta 
rápida e facilitada; personalizacáo: característica de 
mídia de massa e dirigida ao mesmo tempo, a 
depender do enderece eletrónico (site) que se 
acessar (Terra, 2005, p. 2). 

o formato dos conteúdos publicados nos sites 
organizacionais baseado no hipertexto. Para a é 
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pesquisadora Luciana Mielniczuk (2003), a 
"orqanizacáo da ínforrnacáo, qualquer que seja a 
sua natureza, acontece na Web através do 
hipertexto, que sao arquivos interconectados:' O 
potencial de hipermídia da Web permite a 
construcáo de conteúdos a partir da convergencia 
entre tres linguagens - verbo, som e imagem. 

A lógica de funciona mento do hipertexto está 
ligada as operacóes dos hiperlinks ou links. De 
acordo com José Benedito Pinho (2003) "no www, 
uma palavra destacada indica a existencia de um 
link, que é uma espécie de apontador para outra 
fonte de ínformacáo. Escolhendo esse link, obtérn­
se a página de lnforrnacáo que ele designava que 
pode, por sua vez, ter também vários links". Além 
das palavras destacadas, determinadas imagens 
também podem se apresentar como links e os 
conteúdos desses links podem estar expressos em 
materialidades diversas como: palavras, áudio, 
músicas, vídeos, anlrnacóes, fotografias, gráficos, 
entre outros 

A dlnárnlca de dlstribulcáo dos links em um site é 

explicitada, de maneíra resumida, pela home page 
(página principal) que tem como objetivo nortear 
e organizar o acesso do público. Segundo Pinho 
(2003) a página home page "é mais visualizada do 
que qualquer outra, nela deve conter as 
inforrnacóes mais relevantes sobre a empresa, de 
forma fácil e direta," Como um cartáo de visita do 
site, a home page teria a tarefa de atrair, de 
imediato, o interesse do visitante. 

Logo, em um site organizacional a home page 
funciona como um índice para a consulta dos links 
que apresentam diversos tipos de inforrnacóes 
organizacionais. Para Pinho (2003) os principais 
links seriam: "sobre a empresa': "produtos e 
servlcos" "suporte técnico': "pedido de compra e de 
lnforrnacáo'; "servico ao consumidor': "servico ao 
consumidor': "notícias e novidade" "sistema de 
busca" e "mapa do site" Cada orqanizacáo, por sua 
vez, escolhe as inforrnacóes a serem dispostas em 
seus sites e planeja as estratégias de dlstribuicáo 
nos links de acordo com seus objetivos específicos. 

As pesquisadoras Maria Ivete Trevisan Fossá e 
Jaqueline Quincozes Silva Kegler (2008), 

consideram que as orqanizacóes térn hoje a 
oportunidade de autogerenciar, de maneira 
estratégica, a sua visibilidade, através dos espacos 
midiáticos possíveis pela Internet. 

[oo.] as orqanizacóes sao ativamente 
responsáveis tanto pela inter-relacác com a 
mídia, com vistas a dar visibilidade a seus 
princípios, como pela autoqeréncla de sua 
visibilidade, através de estratéqias de 
cornunicacáo organizacional, em 
materialidades que podem ser dispostas 
diretamente ao público, sem a interferencia ou 
elo determinado pelos meios de cornunlcacáo 
tradicionais (Fossá e Kegler. 2008). 

Nos sites, a estratégia pode estar tanto na eleicáo 

das inforrnacóes, quanto em suas formas de 
apresentacáo, na dinámica dos links, nas cores, na 
alocacáo das logomarcas, na utlllzacáo de 
fotografias ou animacóes, entre outros. Esses 
processos de escolha se realizam com o objetivo de 
chamar a atencáo dos públicos de acordo com as 
pretensóes de cada orqanizacáo. 

Responsabilidade social organizacional no 
Brasil 

A crlacáo do Instituto Ethos de Empresas e 
Responsabilidade Social, em 1998, marcou o 
despertar das orqanizacóes brasileiras para a 
atuacáo socialmente responsável. O Instituto Ethos 
é uma orqanizacáo náo-qovemarnental (ONG) que 
tem por rnissáo"mobilizar, sensibilizar e ajudar as 
orqanizacóes a gerir seus negócios de forma 
socialmente responsável, tornando-as parceiras na 
construcáo de uma sociedade sustentável e justa" 
(Ethos. 2006). Em suas atividades diárias, o Ethos 
tem a funcáo de explicar e sistematizar o conceito 
e o exercício da responsabilidade social. 

Conforme propóe o Instituto Ethos (2007) a 
responsabilidade social das orqanizacóes "[ ...] está 
além do que a empresa deve fazer por obriqacáo 
legal. Cumprir a leí nao faz uma empresa ser 
socialmente responsável." As características que 
evidencia m a responsabilidade social, de acordo 
com o Ethos (2007), sao: 



a) Transparencia: divulgando informac;:6es, 
decis6es e intencóes de maneira clara e 
acessível a todos os públicos que se 
relacionam com a empresa. 

b) Estabelecimento de compromissos públicos: 
assumindo publicamente os compromissos 
que a empresa tem, sejam relacionados ao 
seu público interno, ao futuro, arnanutencáo 
de recursos naturais, a prornocáo da 
diversidade. 

c)	 Envolvimento com instituicóes que 
representam interesses variados: procurando 
contato e diálogo com organizac;:6es e 
especialistas que colaborem com a empresa 
para lidar com seus dilemas. 

d) Capacidade de atrair e manter talentos: 
apresentando-se como uma alternativa 
profissional que possa também atender aos 
interesses de cidadáo do profissional. 

e) Alto grau de rnotívacáoe comprometimento 
dos colaboradores: envolvendo todos os 
colaboradores internos e fornecedores com 
a qestáo da RSE, demonstrando coeréncía 
em seus compromissos. 

f) Capacidade de lidar com situac;:6es de conflito: 
demonstrando disposlcáo para a 
investiqacáo e o diálogo, desenvolvendo 
processos que previnam sítuacóes de risco, 
aprofundando contato com redes de 
organizac;:6es e formadores de opiniáo, 
usando de transparencia nessas relac;:6es. 

g) Estabelecimento de metas de curto e langa 
prazo: introduzindo realmente aspectos de 
responsabilidade social na qestáo da 
empresa, com todas as características que 
outros indicadores de performance possuem. 

h) Envolvimento da direcáo da empresa: 
comprovando claramente o entendimento 
estratégico que tem dessas quest6es. Em 
geral, a empresa tem um ou mais 
colaboradores que dedicam seu tempo a 
quest6es de responsabilidade social. 
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A comunicacáo organizacional é um componente 
nevrálgico de toda a orqanizacáo que exerce sua 
responsabilidade social. "Ela sintetiza e explica o 
compromisso da orqanizacáo com a sociedade e 
com os stakeholders, agrega valor fundamental aos 
negócios e contribui decisivamente para a 
formacao de uma boa imagem pública" (BUENO, 
2003, p.119). Entretanto, para que a 
responsabilidade social seja reconhecida pelos 
públicos e seja um tema presente nos processos de 
cornunicacáo da orqanizacáo, faz-se necessário, 
primeiramente, que as práticas socialmente 
responsáveis sejam divulgadas em espacos 
midiáticos como os sites organizacionais. 

Estudo empírico 

A pesquisa empírica foi realizada a partir de uma 
amostragem de trinta e oito (38) sites de 
organizac;:6es privadas que fabricam e 
comercializam calcados, que integram a Assocíacáo 
Brasileira de Indústrías de Calcados (Abicalc;:ados) e 
que possuem sede no Estado do RíoGrande do Sul, 
no Brasil. 

Os enderec;:os desses sites organizacionais foram 
conseguidos por meio das inforrnacóes sobre as 
organizac;:6es integrantes da Abicalc;:ados que se 
encontram inseridas no link sinalizado pela palavra 
"Associados" do site dessa Assocíacáo 
(www.abicalcados.com.br). Os endereces 
eletrónicos nao disponibilízados pela Associacáo, ou 
que apresentavam algum equívoco, foram 
conferidos através da ferramenta de busca na Web, 
o portal Google (www.google.com.br). A busca no 
Google foi feita pelo nome da orqanizacáo 
relacionado na lista disponibilizada pela 
Abicalc;:ados. 

A partir dos endereces eletrónicos dos trinta e oito 
(38) sites organizacionais iniciou-se um processo de 
visltacáo exploratória em cada um dos sites a fim 
de se atingir o objetivo (a) - investigar se as 
informac;:6es referentes a responsabilidade social 
estáo presentes nos sites organizac;:6es em questáo. 
Nesse momento, todos os links dos sites foram 
checados, visando asinalizacáo da existencia ou 
nao de ínformacóes referentes a responsabilidade 
social em formato de texto verbal. 



coyuntura 

As buscas nos sites foram baseadas na presenca das 
expressóes "responsabilidade social': 
"responsabilidade ambiental': "responsabilidade 
sócio-arnblental" "socialmente respcnsável" 
"ambientalmente responsável" e "sócio­
ambientalmente responsável" bem como a partir 
da ldentiflcacáo das palavras e expressóes descritas 
no Quadro 1. De acordo com os principais aspectos 
sobre a responsabilidade social apontados pelo 
Instituto Ethos (2007) e pelo pesquisador Bueno 
(2003), as palavras e expressóes do Quadro 1, 
podem indiciar a responsabilidade social. 

Palavras ou expressóes que indiciam a 
responsabilidade social 

Preservacáo da natureza - natureza - meio 
ambiente - acóes sociais - apoio social - apoios 
projetos sociais - projetos culturais - patrocinio 
esporte - cultura - empresa cidadá -comunidade 
cidadania empresarial - sustentabilidade 
desenvolvimento sustentável - qualidade de 
vida - bem estar 

Quadro 1 - Palavras ou expressóes que indiciam a
 
responsabilidade social.
 
Fonte: SGORLA, Fabiane, Abri1/200B. (com base em
 
Instituto Ethos, 2007 e Bueno, 2003).
 

Com a clareza de que, no perímetro dos sites 
organizacionais, algumas das palavras ou 
expressóes, destacadas no Quadro 1, pudessem 
surgir em contextos variados, para esta parte da 
coleta dos dados a preocupacáo principal foi a 
averiquacáo da assocíacáo (explicita ou implícita) 
dessas palavras ou expressóes com a 
responsabilidade social organizacional de Instituto 
Ethos e de Bueno. Contudo, essa lista de palavras e 
expressóes nao significou uma "camisa de forca" 
para a pesquisa. Caso a responsabilidade social 
surgisse a partir de outras palavras ou expressóes 
que nao as citadas, os espacos nos sites em que elas 
surqissern seriam também considerados como 
espacos que apresentam inforrnacóes referentes a 
responsabilidade social, desde que essa 
responsabilidade social estivesse de acordo com o 
Instituto Ethos e de Bueno. 

Cabe aqui também uma ressalva. Ao contrário do 
Instituto Ethos (2007), que defende a ética como 

um dos indicadores de responsabilidade social, 
nesta pesquisa optou-se por nao pesquisar as 
questóes relacionadas a ela. Isso se justifica devido 
a necessidade de uma investiqacáo específica e 
aprofundada sobre a ética e suas tmplicacóes, além 
de nao se ter como crenca que o comportamento 
ético seja um diferencial apenas para as 
orqanizacóes socialmente responsáveis - e sim que 
a ética é algo intrínseco a todo ato organizacional. 
Todo o processo de coleta de dados se deu no mes 
de julho de 2008. 

A reponsabilidade social nos sites das 
organiza4j:oes privadas 

Através da vlsitacáo dos trinta e oito sites 
organizacionais destacados para esta pesquisa 
empírica verificou-se quantos deles apresentam 
lnforrnacóes referentes aresponsabilidade social, a 
partir dos critérios descritos no tópico anterior. O 
gráfico, ilustrado na Figura 1, apresenta os 
resultados obtidos em termos de porcentagem. 

•	 Apresentam informacóes 
referentes aresponsabilidade 
social 

11Nao apresentam 

Tem-se que 47%, ou seja, 18dos 38 sites 
organizacionais registram a presenca de 
ínformacóes referentes aresponsabilidade social e 
53%, ou seja, os 20 sites restantes nao apresentam 
esse tipo de inforrnacáo organizacional. Logo, 
constata-se que é significativa a quantidade de 
orqanizacóes que utilizam os seus sites para tornar 
visível as inforrnacóes referentes a sua 
responsabilidade social. Nao obstante, mais que a 
metade delas ainda nao exploram esses espacos 
midiáticos com essa finalidade. Esse resultado pode 
revelar indícios de que a maioria das orqanlzacóes 
pesquisadas nao térn como objetivo tornar visível 
a sua responsabilidade social ou ainda nao 
desenvolvem práticas socialmente responsáveis. 

A partir dos 18 sites das orqanizacóes que fabricam 
e comercializa m calcados, ligadas aAbicalcados e 
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com sede no RS e que apresentam inforrnacóes 
referentes a responsabilidade social, buscou-se 
distinguir os sites que apresentam as express6es 
"responsabilidade social", "responsabilidade 
ambiental" e/ou "responsabilidade sócio­
ambiental". O gráfico, ilustrado na Figura 2, 
apresenta a porcentagem dos sites que contérn 
essas express6es. 

• Apresentam as expressOes 
"responsabilidade social" e /ou 
"responsabilidade ambiental" 

o ~ao apresentam as expressOes 

A pesquisa revela que 67%, ou seja, 12 dos 18 sites 
organizacionais apresentam a responsabilidade 
social a partir de uma ou mais express6es 
sinalizadas "responsabilidade social", 
"responsabilidade ambiental" ou "responsabilidade 
sócio-ambiental". Entretanto, nenhum dos sites 
investigados apresentou a expressáo 
"responsabilidade sócio-ambiental". Ao se 
utilizarem de express6es como "responsabilidade 
social" ou "responsabilidade ambiental" as 12 
orqanizacóes acabam por se auto-intitularem 
socialmente responsáveis ou ambientalmente 
responsáveis, explicitando a sua intencáo de obter 
reconhecimento de seus públicos. 

Consideracées finais 

Por meio da pesquisa empírica, constatou-se que 
dos 38 sites organizacionais observados, 18 deles, 
ou seja,47%, apresentam inforrnacóes referentes a 
responsabilidade social organizacional. Dos 18sites 
que apresentam inforrnacóes referentes a 
responsabilidade social, 12 deles, ou 67%, 
apresentam as express6es "responsabilidade 
social" e/ou "responsabilidade ambiental". 

Esses resultados apontam que é significativa a 
quantidade de orqanizacóes que utilizam os sites 
para divulgar as inforrnacóes referentes a sua 
responsabilidade social, nao obstante, mais que a 
metade delas ainda nao exploram esses espacos 
midiáticos com essa finalidade. Apontam ainda que 
a maiar parte das orqanízacóes que mostram suas 

práticas de responsabilidade social em seus sites 
faz uso de express6es já reconhecidas como 
"responsabilidade social" e/ou "ambiental". fIl 
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